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oportunidade para quem tira
o seu sustento da venda de
alimentos e bebidas. Com
isso, dezenas de ambulantes
já estão instalados debaixo do
viaduto próximo à sede da
Secretaria Municipal de Ordem
Pública (Semop), no Jardim
Santo Inácio, para realizar uma
verdadeira vigília em busca do
cadastro para a tão aguarda-
da licença da festa. Todos se
ajeitaram do jeito que dava no
cruzamento entre a Avenida
Gal Costa e a Cardeal Avelar
Brandão Villela, com uma úni-
ca preocupação: tentar asse-
gurar a vaga. O principal temor

chegada de mais
uma festa popular
daqui a duas sema-
nas, para celebrar
Iemanjá no Rio Ver-
melho, é mais uma

Ambulantes acampam
para obter licença
para Festa de Iemanjá

é ver novamente o rápido es-
gotamento do credenciamen-
to para a Virada Salvador: ven-
dedores consultados pela Tri-
buna contaram que as licen-
ças na ocasião terminaram
em dois minutos.

Outro argumento levanta-
do por quem está acampado
por lá é a falta ou dificuldades
de acesso  à Internet, que dei-
xariam inviável o credencia-
mento virtual. Assim, a saída
era tentar a sorte. “Estamos
aqui desde a sexta-feira (13),
nesse objetivo de conseguir a
licença. Deveria ter uma forma
melhor de a gente conseguir,
mas já que não tem, estou
aqui por conta própria, como
minhas outras colegas estão
para conseguir a licença. Por-
que a gente sabe que, com
essa pandemia, ficamos esse
tempo todo sem trabalhar,
muita gente está desempre-
gada. Se for por questão de
não conseguir a vaga, eu já

estou aqui. Se minhas cole-
gas já estão aqui, eu também
já estou. Meu objetivo é esse:
conseguir a licença”, afirmou
a ambulante Rita de Cássia
Silva Melo.

À reportagem da Tribuna,
ela disse ocupar no momento
de sua chegada a posição 40
numa lista de interessados no
credenciamento, feita de forma
extra oficial no acampamento.
Ela não pretende sair de lá até
conseguir o que tanto quer e
precisa para sobreviver. “Ima-
gine se eu chegasse agora
(ontem)? Vai fazer igual no ano
passado, que (a fila) foi parar
lá na BR, na altura da Brasil-
gás? Não é isso que eu espe-
ro, então é por isso que eu
estou aqui, para conseguir
junto com elas. A gente que é
guerreiro é assim, tem que
buscar mesmo. Tô aqui até o
dia 30, para conseguir a licen-
ça”, Rita prometeu. Até o fecha-
mento desta edição, o núme-

ro de ambulantes alocados no
vão do viaduto já passava de
300. Alguns dormiam em bar-
racas de lona, outros em ‘ca-
mas’ de papelão improvisa-
das, expostos ao tempo ins-
tável em Salvador.

Entretanto, por meio de
nota, a Semop disse que não
é preciso manter guarda na
porta do local, já que o creden-
ciamento ainda não foi aber-
to, apesar de circular nas re-
des sociais a informação de
que a pasta teria adiantado o
processo de concessão das
licenças (desmentida na últi-
ma segunda-feira, 16). “A por-

taria será cumprida e, portan-
to, não há necessidade de que
interessados façam filas pre-
viamente”, afirmou a pasta,
dizendo ainda que não haverá
nenhuma espécie de lista de
prioridade na oferta das licen-
ças. Adicionalmente, a Ordem
Pública municipal reforçou que
o credenciamento não deve
ser feito presencialmente na
sede do órgão, e sim num site
específico, cuja divulgação de
abertura para cadastros será
realizada com antecedência.
“Além disso, a Semop monta
uma operação especial para
receber os interessados nos
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licenciamentos, a fim de aten-
der a todos com agilidade e
segurança”.

Enquanto isso, o modelo
de credenciamento eletrônico
segue dividindo opiniões en-
tre quem trabalha nas festas
de rua: enquanto uma parte
dos ambulantes prefere o ca-
dastramento virtual justamen-
te por não precisar acampar
em frente ao órgão de Ordem
Pública para conseguir a licen-
ça, outros relataram dificulda-
des para acessar o sistema,
como travamentos no sistema
e bugs no momento do cadas-
tro.

Bahia completa dois anos de vacinação contra a Covid
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Há exatos dois anos, a
Bahia aplicava as primeiras
doses da vacina contra o Co-
ronavírus. Em 19 de janeiro
de 2021, uma enfermeira,
uma idosa, um médico e uma
indígena foram imunizados

com a Coronavac, dando iní-
cio a uma longa caminhada
contra o tempo para salvar vi-
das. Desde então, o Governo
do Estado, por meio da Se-
cretaria de Saúde da Bahia
(Sesab), mobilizou uma ver-

dadeira operação de guerra
contra o vírus, para garantir
que as doses de esperança
chegassem a todos os 417
municípios em tempo hábil.

 E os dados mostram
que a força-tarefa cumpriu

sua missão: em 2020, a
Bahia registrou 10.287 mor-
tes, enquanto em 2022,
após o avanço da vacinação,
o número caiu para 3.487
óbitos, representando uma
redução superior a 66%.

Secretár ia da Saúde da
Bahia, Roberta Santana
destaca que a queda só foi
possível graças à massifica-
ção da imunização, aliada
às medidas de enfrenta-
mento adotadas pelo Gover-

no do Estado desde os pri-
meiros dias da pandemia.
“Investimos mais de R$ 2,2
bilhões durante a pandemia
para garantir a estrutura ne-
cessária para salvar a vida
de milhares de baianos.


